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6*.Dominga depois 
De Pentecostes

ANGELUS
(Mcrc., 8, 19)

N*aquelle tempo, como o povo 
houvesse concorrido em grande 
numero, e não tivesse que co­
mer, Jesus chamcu seus discipu 
los e \lhes aisse : Compadeço-me 
dreste povo, porque ha já tres 
dias que me acompanha e não 
tem que comer, e se o despedir 
epn jejum para as suas casas, 
desfallecerão no caminho por­
que alguns vieram de longe. E 
os seus discípulos lhe responde­
ram •' D'onde poderá alguem 
saciabos de pão aqui ríesta so­
lidão ? E Jesus lhes perguntou : 
Quantos pães tendes vós ? Elles 
responderam : Sete. E mandou 
que o povo se recostasse sobre 
a terra, e tomando os sete pães, 
deu graças, os partiu e os deu a j 
seus discípulos para que distri-1 
buíssem ; e elles os distribuíram j 
ao povo Tinham tambem alguns 
peixes e elle os abençoou e os 
mandou distribuir. E comeram 
e ficaram fartos e * c*m os pe­
daços que sobraram, levantaram 
sete cestos. Ora, os que comeram 
eram perto de quatro mil; e os 
despediu.

REFLEXÕES

Tenho compaixão deste povo... 
porque assim dizia o Divino Mes­
tre ? Para confirmar e bem in- 
culcaruos o que já disse no e- 
vangelhode S. Matheus (c. VI), 
que, se procurarmos o reino de 
Deus primeiro e a aua jústiça, 
tudo mais receberemos Eém ao 
menos o pedirmos; outrosim para 
nos tornar bem patente a ternu 
ra de Deus para com os homens, 
já que lhes conta as horas gas‘ 
tas em eeu serviço, e attende a 
todas suas precisões.

Negro sombreiro a noite já descerra... 
Ave-M aria  !... Um sino psalmodia,..
De quebrada em quebrada : ave Maiia !
Repete soluçando a alma da terra.

S o b re  as varzeas em flor suave aroma erra,.. 
Embalsamando essa hora fugidia 
Do mystici&mo.., sonho... nostalgia...
Em que a alegria, o coração desterra

Tudo se aquieta... H a um ciciar de prece 
Na voz do vento... O céu se abre em grinaldas 
De astros e a papa ceia resplandece...

A  aza da treva, entanto envolve cs campos 
E em procissões de vivas esmeraldas 
Bailam dentro da noite os pyrilampos !

Maria Antonieta Totagiba

tão angustiosos lances, a 
não serdes Vós, ó Mãe cari­
nhosa, caja prece omnipo* 
tente tudo póde alcançar do 
vosso D ivino FiJho ? Sim. 
ó V irgem  do Oarmelo,alcan 
çae-ncs de vosso divino F i ­
lho que faça cabir uma a- 
bundar.te chuva de graças 
esp irü jaes  ^ de bençams 
temporaes sobre a misera 
humanidade espalha porto* 
do o mundo, graças e ben- 

içams que nos conduzam á 
pratica da virtude e á  fuga 
do paccado, e afastem de 
nós os grandes castigos que 
ultimamente têm cahido so­
bre a erra.

N S. do Carmo
«Senhora do.C&rmo,
Mãe doa Carmelitas, 
Soccorrei as almas 
Que vivem affiictas»

S im , gloriosa Virgem  do 
Carmelo, volvendo ^os vos* 
sos olhos misericordiosos so-

Viver é lutar

dade da sorte,vendo-se des­
empregados e sem os meios 
necessários para a suhsis* 
tencia de sua esposa e fi* 
lhos. Depois são as tristes'«;ozos e de prazeres passam 
vicfcimas de longas e peno*1' 
sas infermidades, que, pre* 
sãs ao leito de d<>r, são dia

«A vida do homem sobre a 
terra é uma guerra, e os seus 
dias são como os dias le  um jor- 
naleiro» Job. VII-1.

Não vivem os que só de

FODHETIM (61)

a dia consumidas por 63- 
bre a humanidade soffredo- ! 839 moléstias,contra a3 qu&es 
ra, vereie, ó Mãe piedosa, jnenhuma eíficacia possuem 
o numero immenso de in*!ainda os melhores medica-J vivem os que não conhecem, 
felizes que gemem sob o l m^n ôs;  ̂ finalmente, esse nem sentiram jamais, as an- 
pesodo infortúnio. Aqui saoJnurH©ro sem numero de in -jgustias de uma privação, os 
mães que pranteiam incon* j felizes de todo genero d e 1 anceios de uma necessidade, 
solavai a morte do filho ‘ infortúnios, que se d ebatem ! as dores da miséria, as a- 
querido, que era o encanto eln ansiae mortaes, sem en ‘ j gruras da pobreza, os de ­
dos seus olhos, e talvez ó, contrarem um allivio para j seeperos da fome; nãc» v i-  
arrimo da sua vida. 88 suas dores moraes ou

Ali, são paes de familiá physicas. 
que lutam com a adversi-fc Quem os soccorrerá em

a existencia; não vivem os 
que da fortuna, da nquesa, _ _
da força, do fausto, do po-,^®^6» baralham os fachos,

dades alheias; não vivemos 
que tão sómente comem em 
pratos de o aro, bebem no 
crystal cantante 'o falerno 
generoso, dormem aob do- 
céis de rendas, habitam ps 
palacios sumptuosos, pos­
suem carruagens coQforfca- 
veis; não vivem os quedes* 
prezam as queixas e, mou­
cos, cerram os ouvidos aos 
reclamos do povo; os que 
ridicularizam ou satirizam 
os ideaes de patriotismo;os 
que abastardam, pelo su- 
bordo ou pela ameaça, os 
caracteres tibios; os que 
conspurcam, pela violência 
ou pela arbitrariedade, as 
consciências rectas; não vi­
vem os que suppõem que o 
mundo é uma comedia, p 
riem então, e gargalham 
sempre, e por isso mesmo 
mentem,ludibriam,ftlseiam, 
furtam ; infamam, calum- 
niam, apunhalam, illudem 
a si proprios, illudem ao 
proximo, illudem á huma* 
nidade inteira; não vivem 
os que procrastinam a ver-

de rio se utilizam para a | enredam os homens, trapa- 
satu facção de caprichos, de cei^m os interesses,alaideim 

mbições, de vaidades; nãoj ^irfcudes que não têm, exhi*
bem qualidades que não pos* 
suem, revelam talentos de 
que não dispõem, entutne* 
cem de valores que não ac- 
cumularam; não vivem 08 
que odeiam, oj que invejam, 
os que se remordem de des*

lena, deitada sobre um m a n t o , ! se acotovelavam numa ansia fe

MÂGHÀ pegcatríx

R om ance do tempo de Jesus Ghrisfo 

Pela Baroneza Anna vanKrane 
Traducçõo livre e autorizada por' 

IS OCR ATES

CAPITULO V II 
Arrancando do toucado popu­

lar que lhe cobiia a loura ca 
beça um dos drachma9 de prata, 
pôl o na mã da pobre Bihla. que 
depois de pequena relutancia ac* 
ceitou o com gratidão.

Este incidente foi o unico que 
veiu perturbar um instante a 
paz da jornada de Magdalena; 
encheu a, entretanto, da mais fer­
vorosa admiração pela bondade 
do Mestre.

Seguiram caminho á tarde, e 
quando acamparam, já noite, ao 
pé do monte Hattin, a Magda

tendo por tenda o espaço reíul- 
gente das estrellas, pareceulhe 
que todos os que ali dormianá 
formavam um exercito pacifico, 
aguardando as ordens de seu che* 
fe sob a protecção vigilante do 
Altissimo.

*
* *

Quando os primeiros raios do 
sol tingiram de rosa o cume ne­
vado do Hermon, palhetando de

vem os que desprezam os(P e^°» 08 (l ue a clà-
hu mi lá es, motejam dos p o - ír l^a(le fi° 8°1 cu fingem vêr 
quenino9, riem das infelici* 10Rtre as *reva8 noite,tão

pincaros immaculados, e ao lon­
ge, no fundo extremo da várzea, 
o lago de Genezareth luzia co­

bri 1 de ver o Prometi ido.
Das fileiras compactas dessa 

multidão fremento de curiosida* 
do subia para o azul tranquillo j mo um diamante, 
um zumbido indistincto e cons­
tante, que soava aos ouvidos de 
Magdalena, acordada «gora, co- j o

com a majestosa esbeltez de seus lando convulsivamente a8 mfios,
orou baixinho : «Sêde bemvindo, 
meu Salvador 1...»

.Te-us adiantára-se; lançou «pi 
olhar «ereno sobre a turba si-

,, j  , i L/uicuuHi. uiu w ar, e as cotoviasmo o marulhar de algum ocea- . * ■ j i”  1 cortavam o espaço,trinaudo alegreno gigante. Era grande a tensão i , * j j °, 6 b . h: . j mente no frescor sadio da ma

Os li rios brancos, que medram lente que 0  esperava, e a expr©»* 
em profusão na Pale-tina, em* são grave de seu rosto paTeceu

transformasse de repente.
Um sorriso brando suavizou*

lhe as linhas severas do perfil,dos espiritos na impaciência da-, i 
quella espera; os olhos brilha- jU aR 

ouro o lago distante, era já enor \ vam, e havia nos gestos daquel-i 0  Mestre!.. 0  Mestre I... 
me a turba que corcava o sopé le povo agglomerado uma sofEre1 ©xelamaram milhares de vozesao
do monte Hattin. guidão dolorosa a força de ser mesmo tempo, e Jssus, despreu- j I astor carinhoso (que se dltigia

Muitos tinham vindo de longe, contida. ! dendo-se do pequeno grupo de ás ovelhas extremecidas.
habitantes de burgos longínquos j O silencíò fez se, no entanto, humens q ue O acompanhavam, 
ou de cidades afastadas, pastores, quaai perfeito; os retardatanos sul'g iu inspirado e calmo no]ro- 
errantes da montanha, pescado- accommodavam'se sem protestos, chedo abrupto quo Lhe ia ser­
res de Genezareth, vagabundos e todos os olhares convergiram v r̂ de'puipito„. 
da estrada e proprietários de h er-1 para uma rocha isolada, que a- Como no pateo da casa de Na- 
dades, jovens na flôr dos annos vançava como um cabo na pia* then, como na primeira vez em 
e graves matronas veladas, crean nura do valle. Era um tribuna que O vira, os joelhos de Ma­
ças louras como espigíis e rijos natural; a verdura ascendente gdaJena dobraram; sentiu de no* 
adolescentes de negros olhos au- do monte fazia-lhe um fundo es* ’ vo no peito aquelle choque vio- 
dazes, ricos e pobres, nobres e curo e grandioso; a massa alvi * lento que lhe fazia desordenada- 
plebeus, senhores e escravos, todos nitente do Hermon dominava a mente palpitar o coração e, jun*

uma divina meiguiçe humedeceu-
lhe as pensa ti va9 p upiPas; nfio 
era o Mestre que .falava, era o

«Bernaventurados os pobres de 
espirito, porque delles ó o reino
dos céus.

«Bemaventurados 'o i  mansos, 
porque elles possuirão a terra;

«Bemaventurado8 os tri8te0,por* 
que ©lies ser&o consoladoi. >

(Continua)
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ELIXIR DE N O G U E IR A

E m p re g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

MOVIMENTO PÂROCHüli

F s c ro fn la s .
D a r th ro * .
B o u b a s .
B o u b o n s .
I n l la m m a ç õ e s  d o  n te r o . 
C o r r im e n t o  d o a  o u v id o s . 
G o n o ir h é a * .
P is tu la s .
E s o in b a s .
C a n c r o s  v e n e r e o » ,  
R a c h lt is m o .
F lo r e i  b r a n c a » .
Ú lc e r a s .
T u m o r e s .
Sarnas.
R h e u m a tis m o  em  g e r a l. 
M a n ch a s  da p e l le .  
A H e c ç õ e s  d o  f íg a d o .  
D o r e s  n o  p e it o .
T u in o r e s  n o s  o s s o » .  
L a te ja m e n to  d as a r té r ia »

( d o )  p e s c o ç o  e  f in a l­
m en te  e m  to d a s  as m o ­
lé st ia s  p r o v e n ie n t e s  d o  
ta n g u e .

Um santo brasileiro
Com este titulo- breve come' 

çará o nosso jornal a publicar a 
vida do Irmão Joaquim do Li* 
vramento, trabalho do nosso 
pvesado collaborador,amigo dedi­
cado e optimo catholico o

9 ••••«•.(«•«•MM , n t l t l l »  h m h . , <

sr.

da

M ISSAS
Matriz— ás 7 e as 10 horas.

Bom Jesus— ás 5 1{2, 6 1|2 
7 1{2 horas.

C a r m o — ás 5 1]2 e as 8 hora Francisco Nardy Filho.
Conventinho— ás tí horas j  _ _________ __________
Santa Casa » 7 *
Asylo 6 1|4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1x2
Capella da Immaculada Couceis 
çãoTodos os dias,miasa as 6 3|4 

j horas; nas l as. sextas, apóz a Mi 
, sa, o SS. ficará exposto a adora 
| ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que darse*ha o encerramento 

I CATECISMO
| Matriz—ás 8 1 [2 horas para os 
meninos

1 ás 14 horas para as meninas
j Bom Jesus, ás 13 1|2 horas’

aomentepara negar tambem 1 Cármo; ás 14 hs 
a evidencia da verdade e B0M JESU— A reunião das sras
assim poderem timbrar na Damas de Caridade de S- V. de
permanência do erro, do Paulo sevá no dia 19 do correm te m p o  ? N ão, isso  n ã o  ó p o s ’ 
sophisma, da duvida, não te as 5 1x2 horas da tarde- s iv e l; n a q u e lle  te m p o  q u a '

4  ,»*RCA RtfllSTRADA

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE

O P A O
Illmo. Sr. Rüdactor 

«F ede iação» .
Oomo V.S. terá notado, o 

pf.o, que ee vende actual- 
menie nesta cidade, cada 
vez *:r êse  toruando menor, 
de n. Io que já  chegou ao j \ 
tamaiiho que tinha no tem ­
po da grande guerra euro* 
póa. Será possivel que a 
farinha de trigo tinha pre­
sentemente o preço excus8if 
vãmente elevado a que che' 
gou naque ies calamitosos

FERRERfl, AMARAL 5 CIA.
C O M M 1S S A R IO S

Escriptorios e a.rmazens: Endereço Teiegraphico:

Rua Visc-S.Leopoldo,155 151 
Telepliono Central,3469 

SAN TO S

rFERREIRA'

Recebem esté i  

zendo as vendas de 

commiíentes.

Í)A1X A P O S T A L ,882

i Consignação, fa 

accrdo com os

:o i

IC ■O :

Aos auniversariantes 
parabéns.

nossos

apenas devido ao orgulho A secretaria si todos os povos da Euro* Casamentos
Depois de terem se confessado

que c o r r ó e ,c o m o  a m ais ' i p u A i ç n A n p  n p  pa es ta v a m  6m  arm a9, e a ' commungado receberam o Sacra’
vezes em  ra z ã o  d esse  hor-| Jrk  T k t ONTO Planta(?ao de triS° q uasi d e ' mento do Matrimonio:
n v e l  d r e c o n c e it o , q u e  é oI XT to<io a b a n d o n a d o . M as h o j e j :  Salomão Sampaio e Marcelina
reepeito humano; n ã o  v i ­
vem os que a

T N a a 18H®rHbléa g e r a l ,d e 8 t a ,n a o  s e d á i s s o .  em  tod os  
i j  a s .' I r m a n d a d e ,  em  sua u lt im a  u Q Joaquira Gonzaga Arruda e Ma-
lap av da m  d r ,  f J. & s e . p a .z e s  _ e u ro p e u s  ha g i a n d e ; rja \ odrigues f a Silveira;

ccm 40 annos, viu va,ituana; 
Pedro Rodrigus com  60 aü- 
nos, casaJó, ituano, Dia 14 
Maria ApparecidaJ.a  de La* 
zaro A89u .npção com  24 ho­
ras. Dia lõ , André, f. de 
H ugo Berthozi, com 7 an* 
nos, ituano.

ante dos poderosos ou im .
frente dos su- 6anno 1 9 2 /— 28:pana-se em

Directoria
plantação de©se artigo, de

Paia ° .m o d o  que as sobras do tri
Theophilo de Camargo e E li­

sa Pedroso: João S. Carvalho e
baltemosrnão v i v e m o s  q u e i d í :  /  , , . _  , i g o  da A r g e n t in a  e d os  Esta ’ Alzira M. Conceiçãu, *Ivo Hum-
não a m a m , os que n âo  i d e a - L T 1 ‘ A r n S °  Bat> dos  Unidos c ã o  são  e x p o rta - bei;to Bi rbi e.V irgín ia  Oliveira.^ ---------  j tÍg| tÍ“
lizain, 08 que não sonham, | ^
os que não scffrem, os que 1

dos para. a Europa, pelo quei Que DtíUa N-& 0E &haû -

nao palpitam e não ansciam n  FrancisC0 F a . (de
não choram e não amargu * »veroíram, não aguardam e não 
esperam,—-tudo na confian­
ça de Deu® e um pouco na 
justiça da Terra.

Esses não vivem. Esses 
não pódem viver— E®ses a- 
pçnas vegetam

«As duas bandeira»—  Al~ 
çM ade* b éla m a re .

Vigários de Ytú
Padre Bernardo de Gus­

mão, Felippe de Campos, 
Felix Nagor. José Pires, 
Manoel da Costa Aranha, 
Antonio Medeiros da Silva, 
Francieco X av ier  de G us­
mão, Manoel Dias Ferreira, 
Manoel da Costa Andrade, 
João de Mattos, José M a ­
noel Machado Caldeira,José 
do R ego  Castanho, Antonio 
Luiz de Pinna, João Paulo 
Xavier, Francisco Em ygdio 
de Toledo, Migael Corrêa 
Pacheco, José Joaquim Fer 
reira de Leão. Pascoal Ma­
ria Giffoni, João Baptista 
Oliveira Salgrdo, V icente 
Ferreira dos Passos. João 
Baptista Orger.E liziario de 
Camorgo Barros, Josè M. 
Monteiro.

C O A D JU T O R E S

Vice-presidente,JoséRng- 0 seu  p re ç0  hãQjpóie d e ix  >r

ter barateado muito.
I Não ha, pois, motivo pa 
ra esta fabulosa alta do pre

Vice*Secretario. Antonio 
Sonza Ferraz Filho.

ç o  d o  pão  e n tre  nóá, e pcu-

General Antonio Mendes 
de Moraes

dia do anniversario na-
Thesoureiro A g o s t in h o i :Íí?8°  é pre0“ °  qU6 P° de' talicio desfce disfcincto ituã*

1 res C°mPBLent'es olhem pa no. que sempre tem s a b id o  i res Ferraz.e irmãde:João,‘Antonio

A í  embra
da Cruz

Após 33 annos de vi­
da religiosa passada no 
silencio do claustro do 

«Conventinho» confortada de to­
dos 03 sacramentos e r deada de 
suas irmãs de religião nasceu 
para a eternidade feliz no dia

vr„ q a ' \ 13 do corrente a Irmã CherubiN o d ia  18 do c o r r e n te  é na de Camarg0.
Era filha de Elias Antonio de 

i Camargo e de D- Maria das Do-
L upi

Procurador 
Subrinho.

E por sua ?9Z, a D irecto­
ria eleita, em sua reunião 
especial de 10 do corrente 
nomeou os seguintes mesa*

Toão R nni ’ ra 0 ,PÜV°  b a c a b ™  0010 es ‘ c u m p r i r  d ig n a m e n te  o  geu ’ Maria José eiEtelvina do 
se abuso de >»e ve n d e r  o p ã o  | el e v a ^ 0 A* g nnQro| Amaral Camargo. Ainda na flor-----------  posto de General
por preSo_«aegeradi.m ente  do n0S8O Exarcito, e por es-

te festivo acontecimento 
todos os seus conterrâneos 
vem trazer-lhe muitas feli

elevada. E ’ sabido que o pão
se tornou o alimento p/edi*
lecto do povo, especialmen'

sesujines U1 B«* j te das classes pobres, e por citações ~desefan'do” aue e--tâ 
n os  que tambem deverãoU x nPc Pssario P dP „ r í5 7  aesejanao que e . t a ,
servir no anno consistorial npepssidade ->ue 8P verifique ainda por i
1927— 28,ja começado Sen £  liÍ  ~ S  T * mb9"  i 
do : P M c h o . l  Joaé Trabac-, ^  J '  0 ^  0 “ •*. f d r  .
ch im , João Allegro, D o m in -> xpÕ0 â ver)(Ja< Q ô citações.
gos CampagnoL, Artaur . 8abjcj0 qU0 mei0s da au‘
Sampaio, A ngeio Agarussi,
Nicolau Francisco. -

O secretario

da idade, com 17 annos apenas, 
entrou para o Recolhimento de 
N. S. das Mercês, onde sempre 
foi um exemplo de virtude chris 
tãs.

A ’ Madre Regente nossos pe-
z.imes.

Franc.fsco Favero

NOTICIÁRIO
A V i S O

Devido estar em concerto a 
Rua Paula Souza a procissão de 
N-S. doCarmo percorrerá as rua 
do Commercio e doa Andradas.

gmentar se o volume e di*> 
minuir*se a quantidade de 
Jarinhd empregada na fabri* 
cação do pão.

Como esta reclamação é 
jpara bem do povo, espera' 
mos que V, S. dará abrigo 

,ia estas linhas no seu con* 
j ceuuado jornal.
I 0  seu constante leitor.

J. P.

C ontracto da_
casamento

0  sr. João Martini e S u a
exma. esposa D. L e tiçia B.
Martini tiveram 
léza Je participar nos
contracto de casameilto de
suaj dilecta

TenliorUa Rosinha Martini 
'com o distincto moço snr. 
T e ry G aarany B rackman. 

Agradecidos pelg  ̂ genti-

Fazem annos.
Hoje, D. Maria do Carmo A.

V i g á r i o  d ç  C a ç a p a v a
Esteve nesta cidade, hospedado 

na residencia parochial o revmo ^ , a . ,.D
P. José Benedicto Monteiro; di- esposa do sr. Synesio Paes

Padre Guilherme da S il- jg n o  Vigário de Caçapava. | ^ ^ ^ ^ h o r L ^ a r í a  Mo-
va, André doj Santos, M r j    yan0j ftlha do finado Miguel Mo
gntl Dias Ferreira, M a n o e l ‘ yano- a senho ri ta Maria Fontou

R e v m o . F r e i L o u r a n ç o  d 0 . ra Q0Sla( filha do sr. Chrispinia- 
O l i v e í r a  jno F. Costa residente ein S. Pau-

Fez annos no dia 8 do c o r r e n ^ ^ ^ - M f o Í L o i d a d e J  a o  f . -  
te o nosso amigo sr, Antonio I- tu rp _Qasnl
zidoj‘0  Martini. j* ;------------------

Chaves, Manoel de Arruda 
e Sá, A n g e io /P a e s  de A l ­
meida, Bernardo de Sam ­
paio, Joeé de Faria Bueno 
de Mendonça, Roque Gon­
çalves da Costa* José d° 
Am aral G u rg e le  Almeida, 
Joaquim José de Araújo, 
Manoeí Ferraz de  Camar­
g o . Antonio L u iz  Pennal* 
vo, Luoiano Francisco Pa 
checo.

Obituario
Dia 9, R iia  da Costa,com 

47 annos, casada, ituana;
Benedicta Leite, com 110 
annos, viuva, africana.| Dia 
12, João Gonçalves de Ca* 
m arg), com 70 annos, ca'

Acha-se nesta cidade hospeda-’ i0 ; D. Auta Bueno Gaívão.espo1 sad0| ituano; Francisca, f.a 
do no Convênio do Carmo o R ,(Sa do sr. Joaquim D- Galvão. j de  B e n e d ic to  A nton io  Mi' 
Sr- Frei Lourenço d Oliveira do. Dia 19, o sr. Dr. Braz Bicu' l  , 01 ..
Convento da Immaculada Con Ido de Almeida; a menina Anna ' » (̂ om  ia s* 1 u a^ ?
ceição ds S. Paulo, S. Revma. filha do sr* João Baptista Da)- Yolanda, f,a de Romualdo 
que veio especialmente para pre- don, e a senhorita Angelina,filha 1 Berni, com 15 mezes, de 
gar na festa da Senhora Virgem do sr-Antonio Bortolotti. (Cabreuva. Dia 13, Antonia
do Carmo tem com os seusbebj Dia 21, o menino Benedicto, Silveira Mora.es, com 22 an* 
los e substanciosos sermões agra-, filho do sr Augusto Bocchini. ,  ̂ ^
dado immensamente os fieis que Dia 22 o joven Francisco M&r : 8Ĉ te^r a » ituana; 1 fe t °
nestes dias accdtm a igreja do tins, filho do sr. João Martins J ° ?ó banches; i_ ene-
Carmo. Oliveira. dieta Maria da Conceição,

0BJECTO  P E R D ID O  
ped6-s6 a quem encontrou 

uma corrente de ouro com 
uma medalha tambem de 
ouro de N Senhora o ob- 
se ju io  de entregar na casa 
da Rua Paulct Souza, 6.

Vinho C re o so ía d o
do pharm.-chlm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e F o r t if ic a n te
Eraprejjado com grando 
successo na iraqueza 
geraL

RE CONSTITUIN TE 
DE l .a  O RD EM

O m sL__.
entpe o» melhores

& C a d a  « x p e n e n c la  -
u m a  c o m / f c c â o



EDITAL D E 3  . PR AÇA
0  Doutor Frederico Roberto  ' 

de A zevedo  Marques, Juiz 
de Direito desta Comarca 
de Ytü.etc.

Faço jaber aos que o pre­
sente editai virem ou delle 
noticia tiverem que no dia 
25 do corrente ás 12 hora9 
em frente ao Edifício da Ca ’ 
deia Publica desta cidade, o 
parteiro dos audicorios ou 
quem suas vezes fizer, trará 
a terceira praça de venda e 
arremata ção e v e n d e rá  a 
quem ma s dór e maior hin- 
çe offerecer acima da avalia* 
ção. com o abatimento le g a l !  
ds 3.a praça, cs segu intes1 
b en s ‘avaliados pela quantia 
de 4:000$ >00 e feito o aba-| 
timento pela quantia de. . ! 
3:240$000, a Saber : U m a ' 
casa na V illa  Nova da c id a - , 
de do Salto, desta Comarca 
sita numa Rua em projecto 
e dividindo de um lado com 
Carlos Perciante e por o u ­
tro lado coru outra Rua em 
projecto, ambas sem nome e 
fundoe com pessoas ignora­
das cuja casa, com  seu ter’ 
reno e quintal, tem 3 frestas 
de frente e 2 ditas do lado, 
bens esses pertencentes ao 
espolio de José Cucate.e que 
irão a leilão para serem 
arrematadas pelo preço 
que alcançar, caso não haja 
licitante para 3.a praça. E ]

TOSSE
C a t & r r g i o s
B r o n c h i f e

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma 
temporada, trez ou 
quatro vezes ao anno 

& commeç&ndo hoje mes­
mo. Descuidos podem 
trazer a Tuberculose ou 
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex-. 
perimente: — tome só* 
mente a legitima

Eisclsão
(Se Scott

A  FEDERAÇÃO

C a  250 S A C C O S d e  C A F a ? S * H /B S S È f f l raS ir 3 Ê íH g J lS -S f3 2 fS B H lf f i3 ^ S S l í3
A c c e it a -s e  

2 casas no vas  
n este  j o r n a l .

em  tro ca H!
Informações i J) MANTEIGA DOS RHTOS

t a & m a p  TilTiPíl-) g
fn
e

D e Puro Oleo de Fígado 
de Bacalhao da Noruega, 

com hypophoaphitoa.

ü
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T Â Y U V N A
( U, a  111 o  (11 o  V a t e r i

r az cnriorda:* co.íí 
>\* ’’ .*r,:V

aciiHíai.o

ElfT; UIP f c n S E f í f i p  & n stftâ  í

O  m a lh o r  preparado para m a ta r  ratos
E ’ d© fácil ubo e da pcuco  preço 

CADA. LATA 1$$500 
P H A R M A C I A  G E R IB E L L O

o presente que será affixado 
e publicado na forma, da lei. 
Y t u ’, 4 de Junho de 1927. 
Eu, Olavo Costa Pinho, Es* 
crevente, o escrevi. Eu,An* 
tonio da Costa Pinho, Es­
crivão o subscrevi, (a) F re­
derico Roberto de Azevedo 
Marqnes•

Decfcylogra phia
E x e c u ta m -s e  s e rv iço s  

com p e r fe iç ã o  e rapidez 
P reços  modicos.
Rua Pau ia Souz \8 .Ytú  

Luiz Gonzag a Nardy

à
S

Para tingir em casa
Com pcuco dinheiro e com perfeiçáo 

C O L O R A N T E  S O R EL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

BOXO DA PERSIA
Sj] Pai a extinção de baratas. Facil de usar e infa- 
g  l ivô l .— Cada pacote 1$000.

PH ARM ACIA GERIBELLO

I  í

para que chegue ao conhe* A F F E R E C E -S E  uma moça
ia n  4- J  rv 4i J  w  n  v »  J  r  i  ^  0 . 0  D l  "O T* í í  f . l  P .P  O  Ca P  A L  f* t 1*0

f
iRECISA-SE de um menui 
para servir de mensageiro 

Tratar a Rua do Commercio, 7

cimento de tod^s, mandei |w çora pratica de costura 
aue será

1 m ilia .
expedij* o presente que serái f ara coser em 
affixado e pnblicado na fór 1 milia. Tratar 
ma da lei. Y tü  15 de Julho Matriz n. 9. 
de 1927. Eu Olavo Costa ^
Pinho, Escrevente habilita- P P í l S â O  
do o escrevi.Eu. A n ton io  d a ‘
Costa Pinho, Escrivão, a 
subscrevi, (assignado) Fre* 
derico Roberto  de A zevedo  
Marques. _____

casa de 
a Rua

fa-
da

Dá-se comida 
a domicilio. 

Tratar e Rua S.Cruz 115
Malvina de Almeida

EDITAL D E 1\ PRAÇA
0  Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo Marques,Juiz! 
de Direito desta Comarca | 
de Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre­

sente Edital virem ou delle 
noticia tiverem que no d ’ a 
25 do corrente as 12 horas, 
em frente ao edifício da C a ­
deia Publica desta cidade, a 
requerimento do inventari- 
ante Creme Barnabé nos au* 
tos de inventario da finada 
Dona V ictor ia  Barnabé, o 
porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer, trará 
a primaira praça de venda 
e arrematação e venderá & 
quem mais d é  ■ e maior lan* 
ce offerecer não inferior â 
sua avaliação de qua tro con* 
tos de róis. os seguintes bens 
pertencentes ao espolio á 
saber: Uma casa sem nnme* 
ro á A venida Benjamin Con 
stant,da cidade do Salto des* 
ta Comarca com ires freatas 
de frente medindo neste lado 
trinta palmos, dividindo por 
um lado com  Cremo Barna* 
bó, por outro com  quem  de 
direito e pelos fundos com  o 
Campe do ItaloFutebolClub. 
Epara que ninguém allegue 
ignoranciá mandoi expedir

P ) O R  de cabeça, ouvidos, 
^  dentes, uterina, nevralgias,

João de Camargo
José Pinto Ferreirá, Pedro A nton io  Cia* 

ro, João Claro e suas familias, convidam  as 
pessoas caridosas para assistirem a_ Missa 
que mandam celebrar por alma i e  JOÃO DE 
C A M A R G O , no dia 19 do corrente, na Ma­
triz ás 7 horas. Desde já  se confessam agra­
decidos as pessoas que ^comparecerem a esta 
Missa.

F n s e f i s a ^ B f l S K r a í R s s í í a m H R e j i s  i t o a t Ê t a m
S  
E

resfriados,^ 
cas, etc.

grippe, enxaque* *,

G U A R A I N A
(C O M P R IM ID O S  C O M  

BA SE ‘ D A  G U A RA N IN A 
DO  G U A R A N Á )

C ura ou  allivia em  
m inutos e é ton ico  
d o  coração; ao  c o n ­
trario d o s  sim ilares 
que são d epressivos. 
—  V en d e-se  em  en- 
v e lopp es ou  tubos.O

I
E
E

P

LABORA TORIO  N UTRO TH ERA - 
PIC O  DR. R A U L & C. - R1 Q

üêndE seI ^ E
Bom Jesus N. 5.

Paia  iratar n& inesm

ANEMIA PALL1DEZ
Em toda parte vemos senhoras e moças com uma côr esver 
deada, pnllida e de faces maceradas• Muitas usam o vene­
no do CARMIN, que aos poucos vai oorreendo os tecidos e 
dilatando Ob poros- A causa dessa pallidez é uma profunda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
natural é usar o poderoso fqrtificante geral o

VANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera a 
saude ga&ta, re -adquire um cangue vigoroso e vermelho,tor­
na-se mais formosa e jovem pela saude que voltou, o seu 
incommodo mensal será mais pontual que um relogio, cs 
aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V. Excia.ficará 
jo7en em pouco tempo.— NAS PHARMACIAS

Ec*■Tf.

a
E
g l
E

~  P A R A  O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADUR AS 

F- Q U A E3 Q U ER  FERIDAS 

U S E M  SEMPRE

"ÀRISTOLIRO"
(S ab ão  liquido)

Crianças fracas ou rachitica*. 
#  magras, anêmicas, paliidãs.Q 

jymphaticas, etc,

Tonico Infantil
( Sem alcoof, conren» 
trado e vifaminoso A

P od eroso  reconsti- 
tuinte iod a d o  e un ico 
no g en ero  - lodo-tan i- 
co  - g lycero  - arrheno - 
p h osp h o -ca lcio -ou cleo  
vitamino.so.

T oda  criança fraca 
ou  pallida d eve tôm ar 
alguns vidros, efficaz 
c  de op tim o  paladar*

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A * 
P IC O  D R  R A U L  LEITE & C  RIO

i üílseas  a iis  íías  teus  a r a s y i
e
te

FABRICA DE CHAPEÜS
Por motivo do seL. proprietário não p .ssuir c a p i ta 

sufficien^jé para tocai a, vende-se uma fabrica de chapeufl 
magniíioamente installada possuirdo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhores pon os da cidade d 
Campinas.

Tendo oà machinarios custado mais de 120)000^000 
dá*se os mesmos por 65:OOOfCOO, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indu s* IH 

jtriar se, notadamente no ramo de chapoua que sempre ^  
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os machinarios,moveis e utensílios.
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D i i ig ir  se a J .P .— Rua Aquidaban,—  104. C A M P IN A S  

euesta cidade com oDr.Manoel M.Bueno,|R.Sta.^Rit8
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ü  í K D E W a V A a j

que offerecem seus grandes depositos a preços rasoaveis

D E B 1 L ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creançae F.racas 

O inegualavel to- 
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

a D V O G A D O  

R u a  d o  C o m m e rc ío , n, 4 9  T el-. 1 8 9

CASA DE MOVEIS =  PARA O BANHO —  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

Natan Averbach-Filhus
Avisam atodoe que se acabou o c mpo; deAdfio eFvâ tem 

po de se dormir no ch&o e cobrira  com folhas de arvores© 
pelles de aniraaes

Todos portanto,devem procurar ss suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias com p le^ C a m  
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
ITU .tíua  do Com m ercio  74Tel. 13—  S A L T O  —  R u y  
D rB arros  Junior  19. T e l .  8 S. R O Q U E — Rua R na 

Baibosa 69 T e leph  e n e  1()9 
Vende-se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R o m m c io  74

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Paulo.Fabrican* 
tes:Heizelmannf*&Cia, 

R io de Janeiro

(Sabão liquido)

PRÈCISA-SÊ de um menino 
para Lervir de mensageiro 

Tratar a Rua do C o m m e r c i o ,  74

C rianças fracas ou  rachiticas.
#  m agras, anêm icas, pallidás *
^  lym phaticas, etc.

T o n i c o  , D Í a n t í If W j  1 (Sem álcool, concen» 
Irado e vitaminosQJi

< P o d e ro so  reconsti*
IíK r; j !u inte iod a d o  e  uh ico 
L ÍSu " n0 g en ero  • lodo-tani* 

I r f x * !  H ' g ^ c e r o  * arrheno•
\ i p h osp h o -ca lc io -u u d eo  

VW Sw y vitamitto.so.
] 1  T od a  criança fraca
: II ou  pallida deve tOmãf

p  a lguns v idros, efficaz 
i l H i i w  c  d e  0 ptim o palada*

tA B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A * 
P IC O  O R  R A U L  LEITE & C  R IO

F \O R  de cabeça, ouvidos, H  
e  dentes, uterina, nevralgias, ^  

{ re s f r ia d o ^  grippe. e n x a q u e -g  
cas. etç. 3

AD VO CACiA
Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no civil, commercial, rediga es- 
cripturas de venda e ecorapra dehypotíaecas, 
de parceria agricola. de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

—  Rua d e £anta Rita 8 1  C  | Y T U f

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE* DA OUARANINA 
DO GUARANÁ)

C ura ou  allivia em 
m inutos e é ton ico  
d o  coração, a o  c o n ­
trario d o s  sim ilares 
qu e  são d epressivos. 
— V en d e-se  em  en- 
ve lop p es  ou  tubos.

IíA80RAT0RI0 N U T R O T H E R A - Èrj 
PICO DR. RAUL LEJTE & C. - RIO 3
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